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Carla para o [ I lustríssimo, e E x m o Senhor Mart inho dc Mello de Castro, 
dando-lhe parte da minha chegada ao Rio de Janeiro 

ILUSTRÍSSIMO, B EXCELENTÍSSIMO SENHOR : — N o 
dia cinco de Abril do presente anuo, cheguei 
a esta Capital do Rio de Janeyro, com cincoenta 
e seis dias de viagem ; logo que desembarquei, 
passei a caza do Marquez de Lavradio, Vice-
Kcy do Estado, a quem apresentei as minhas Ins-
trucções, na conformidade que determinão as Reaes 
Ordens, achando já ao mesmo Vice-Rey prevenido 
sobre esta matéria. Principiamos logo as nossas con-
ferências que temos continuado até o dia (le hoje. 

O Vice-Rey me tem communicado as Instruc-
ções que tem tido a respeito da Capitania'que passo 
a Governar, e dos serviços que nella se devem fazer, 
nào me rezervando })articularidade nenhuma ; eu o 
acho disposto a me soccorrer, e auxiliar, com o (pie 
lhe for possível. A duvida em que elle está, hé a 
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respeito dos Fardamentos para a nova Tropa, que 
Sua Magestade me manda crear. 

Eu lhe continuo a instar sobre esta matéria, 
por me parecer summamente importante principiar 
a dar aquella Tropa não só hum ar de mais des-
tincção, que tanto os obriga; mas porque até será 
vergonhoso, que entre no numero de Tropa Regu-
lar hum corpo de Gentes nuas, descalças, e des-
prezíveis : Elle se me desculpa, por não ter panos 
de sobrecelente nos Armazães, com que me possa 
assistir ; que sendo precizo comprallos aos Parti-
culares, hé huma despeza muito avultada, pelos 
exurbitantes preços, por que aqui se vende tudo: 
Eu sempre espero, que se não em todo, ao menos 
em alguma parte, a este respeito, elle afinal venha 
a deferir-me. 

Pelo que pertence aos Officiaes May ores do 
Regimento, elle está também na idéa de escolher 
aquelles, de q. ' houver melhor opinião ; porem ainda 
não assentamos, em os que havião de ser. 

Isto creyo que em muitos breves dias se con-
cluhirá, porque nesses se acabará de appromptar 
Embarcação, em que devo transportarme para a 
minha Capitania. 

Para este transporte destinou o mesmo Vice 
Rey a Fragatinha de Pernambuco, na qual manda ' 
metter o mantimento precizo para eu embarcar nella, 
logo que chegar, trezentos, ou trezentos, e cinco 
homens do Regimento de Infantaria, para sem de-
mora passarem a Ilha de Santa Catharina, e dali 
ao continente do Rio Grande ; logo que se pozer 
prompto tudo o precizo para este corpo continuar 
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a sua marcha, e entretanto se appromptao os meyos, 
para facilitar a marcha para o Rio grande, que os 
novos commandantes, e officiaes se empreguem com 
o maior cuidado a exercitar esta Tropa, a qual julgo 
não terá luzes nenhumas, do que hé ser Soldado. 

O Regimento porem dos voluntários, assenta 
o mesmo Marquez, que deve logo partir por terra, 
dando eu todas as Providencias, que forem neces-
sárias, para se vencerem os obstáculos, que possão 
por algum modo demorar-lhe a marcha. 

Eu estou na Rezolução de assim o praticar, 
considerando, que este Corpo de Voluntários hé 
ainda de muito mayor utilidade naquelle continente, 
que a Tropa de Infantaria, e como este corpo ha 
de ser todo formado de certanejos, e de Gentes 
costumadas a subirem serras, atravessarem mattos, 
e Bosques, eu julgo que isto se poderá praticar, 
sem mayor deficuldade. 

A mesma Fragata de Pernambuco, determina 
o Vice Rey, cazo de não haver naquelle Porto mais 
Embarcações, em que se transporte o resto do Re-
gimento, que ella volte até os transportar a todos para 
a Ilha de Santa Catliarina. 

Esta Tropa não segue o mesmo destino dos 
voluntários, por que como hé formada de outra 
qualidade de Gente, não só mais costumada a outras 
commodidades ; mas que lvé indispensável que sejão 
mais avultadas as suas Bagagens : Por estes moti-
vos nos tem parecido ser mais conveniente ao Real 
serviço o passarem áquelle continente pela Via do 
Mar, por onde com mais facilidade e menos des-
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truição daquelle corpo, se poderão juntar no lugar, 
que lhe destinarem. 

Este hé o estado até o dia de hoje, em que 
se achao estas dependencias, de que vim encarre-
gado, e tudo o mais, que se oflerecer, terei a honra 
de ir dando conta a V. Ex.a em todas as occaziões, 
que me couberem 110 possível, devendo tornar 
aprotestar a V. Ex. a que eu nílo descansarei hum 
só instante em procurar satisfazer as minhas obri-
gações, como devo. Rio de Janeiro vinte, e quatro 
de Abril de mil sette centos, settenta, e cinco. -
Illustrissimo, e excelentíssimo Senhor Martinho de 
Mello e Castro.—Mar Um Lopes Lobo <!<• Saldanha (1). 

Car la para, o I l lustrissimo, e Excellentíssimo Senhor Marquez de Pombal na 
minha chegada ao Rio 

ILLUSTKISSIMO, E EXCELENTÍSSIMO S E N H O R : - O q u e 
tenho praticado depois que cheguei ao Rio de Ja-
neiro com o Marquez Vice Rey do Estado cons-
tará a V. Ex.n pela copia da carta que tenho a 
honra de remetter-lhe, que dirigi ao Senhor Mar-
tinho de Mello, como Secretario de Estado desta 

(1) Foi capitão general do S. Paulo até 1782 o um fios peores 
com que o governo portugiie/. presenteou a esta capitania. Vide 
vol. XVII. 

(X. áa R). 



Repartição; e ainda que por aquella Secretaria 
tudo será prezente a vossa Excelencia, como eu 
não dezejo dar passo nenhum, sem o particular a 
Vossa Excelencia, a quem sempre tenho devido a 
ma jo r Protecçao, fiado em que Vossa Excelencia 
continuará a ter comigo a mesma generoza inteli-
gência tomo a liberdade de remetter a vossa Exce-
lencia a copia daquelle officio para que vendo-o 
Vossa Excellencia, não só o queira correger, mas 
igualm. t0 ordenar-me tudo, o que Vossa Excellencia 
entender poderá concorrer para mayor acerto das 
minlias acções; tudo isto espero do Amparo de 
Vossa Excellencia, cuja pessoa Guarde Deus muitos 
annos. Rio de Janeiro vinte, e quatro de Abril de 
mil sette centos, settenta, e cinco.—Illustrissimo, 
e Excellentissimo Senhor Marquez de Pombal.-
Marthn Lopes Lobo dc Saldanha. 

Carta para o I l lustr issimo, e Excellentissimo Senhor Martintio de Mello e 
Castro, na minha chegada a Sao Paulo 

ILUSTRÍSSIMO, E EXCELLENTISSIMO S E N H O R : — N o 
<lia treze do corrente entrei na Capital deste Go-
verno, tendo feito a minha viagem por terra, com 
<> fim de ir logo sobre a marcha vendo algumas 
RovoaçOes desta Capitania não só para principiar 
a fazer algum juizo sobre as providencias, que fo-
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rem precizas dar-se a respeito das mesmas Povoa-
ções como também, para com todo o modo, e arte, 
que eu podesse praticar hir persuadindo a estes 
Povos, que quizerem ir ajudar-me ao grande íra-
balho, em que entro, de que lhe rezultaria a elles, 
grandíssimos benefícios, na conformidade, que as 
Reais ordens de Sua Magestade me determinavão, 
a quem elles Paulistas devião o mayor conceito, na 
esperança de que serião capazes de continuar a 
obrar as mesmas destinctas acções de seus Avós. 

Neste sistema não deixei de achar util idade; 
pois vi avivarem-se os ânimos, que estavão aba-
tidos, e se me tem offerecido muitos para volun-
tariamente sentarem Praça. Cheguei finalmente á 
Capital, onde fui recebido pelo Governador D. Luiz 
Antonio de Souza, que mè deu posse deste Go-
verno á quatorze: Elle me tem dado algumas or-
dens, e promette dar-me algumas instrucções a 
respeito desta Capitania, que eu em occazião mais 
opportuna porei na Prezença de Vossa Excelencia, 
e não querendo demorar hum só instante a exec-
cução das ordens, na conformidade das minhas 
Instrucções, passei logo revista ás quatro compa-
nhias de Infantaria, que aqui se achão, e as Re-
crutas que Dom Luiz Antonio de Souza tinha man-
dado fazer para o Regimento de Infantaria da Praça 
de Santos, assim como todos os Officiais novos, 
que elle nomeou, não sei com que ordem ; e como 
huma grande parte destes Officiais providos nunca 
servirão em Corpos Regulares, e ainda nos irre-
gulares, em que de antes servião, pouco ou ne-
nhum exercício ti verão; pareceume, que com Offi-
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ciais semelhantes seria impossível criar-se hum Re-
gimento debaixo da disciplina, e ordem que Sua 
Magestade determina (1). Nestas circunstancias me 
pareceu, devia aproveitar-me do que as Instrucções 
determinão no Paragrafo dezouto, que princi])ia:— 
«com estes Officiais eleve Vossa Senhoria partir para, 
aquella Capitania»; e como no mesmo Paragrafo Sua 
Magestade determina que eu possa reformar, e dar 
haixa a todos aquelles Officiais inferiores, e Sol-
dados, .que eu achar inúteis, me pareceu que todos 
estes Officiais, que por hora não julgo capazes dos 
Postos, em que se achão; que estes, e os de que 
haja alguma esperança de que possão vir a ser 
úteis, depois de terem exercício, e estarem ins-
truidos na verdadeira desciplina, que Sua Mages-
tade manda estabelecer; que a estes digo, devia 
eu por hora deixar agregados nos Postos, em que 
se acha vão providos, com o vencimento dos Postos, 
de que tinhão sabido, e que á proporção, que fo-
rem vagando os Postos dos Bfectivos, devião ir 
entrando aquelles Agregados, que se achassem ,j;'i 
com mais dezembaraço, e conhecimento das suas 
obrigações. 

Deste modo julgo não virá Sua Magestade a 
fazer muita mais despeza ; poderá para o futuro 
formar desta gente bons Officiais, e que sejão úteis 
ao seu Real serviço ; e como se faz precizo con-
templar os Povos desta Capitania, que se achão 

(1) D. Luiz Antonio era homem liabil e militar distineto, muito 
superior a esta critica ínoxeriquejra de Martim Lopes, cuja capaci-
dade já foi demonstrada 110 vol. XVII. 

(N. da li.) 
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ainda muito escaldados, de alguns disgostos que tem 
tido 110 serviço (1), por este modo julgo, ficarão 
elles contentes, e livro-me de principiar o meu Go-
verno escandalizando as Famílias, que pertencem a 
todos aquelles, a que eu desse agora baixa, depois 
de terem sido novamente providos : E como o esta-
do, em que está esta Capitania, hé lium pouco 
melindrozo, parece-me seria conveniente ao Real 
Serviço o conduzir eu este Negocio debaixo das 
prudentes medidas, que tenho a honra de por na 
Prezença de Vossa Excelencia. 

Eu tendo já noticia de que .vinha encontrar 
esta novidade, conferi com o Marquez Vice Rey do 
Estado esta matéria e assentamos, que isto se de-
via praticar na conformidade, que eu o ponho na 
Prezença de Vossa Excellencia. — Deus guarde a 
Vossa Excellencia m.8 ann.s São Paulo vinte, e hum 
de Junho de mil sette centos, settenta, e cinco.— 
Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor Martinho de 
Mello, e Castro. — Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

Carla para o I l lustr issimo e Excellentissimo Senhor Marquez de Pombal, 
na minha chegada a São Paulo 

ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO S E N H O R : — A i n -
da, que pela secretaria de Estado da Repartição da 
Marinha, será prezente a Vossa Excellencia a 

(t) Entes desgostos provinham principalmente das violentas me-
didas applicadas por D. Luiz Antonio para a fundação, povoamento 
o defesa da desgraçada colonia de Yguatemy. Vide vols. V. a X. 

(N. da li.) 
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minlia carta de Officio, em que dou conta da minha 
chegada á, Capital deste Governo, onde cheguei no 
•lia treze do corrente mez, e tomei posse em qua-
torze, nunca deixarei de satisfazer a minha obri-
gação, pondo na Prezença de Vossa Excellencia 
tudo quanto faço ; e assim tenho a honra de re-
metter a copia daquelle, protestando a Vossa Ex-
cellencia, que nem hum minuto perco na execcu-
Ç&o das ordens de Sua Magestade, de que darei 
conta logo, que me for possivel.—Deus guarde a 
Vossa Excellencia muitos annos. Sao Paulo vinte, 
e hum de Junho de mil sette, centos, settenta, e 
cinco.—Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor Mar-
quez de Pombal. Beija a MiXo de Vossa Excellen-
cia seu mais attento, e effectivo criado.—Martim 
Lopes Lobo ilc Saldanha. 

Informe derigido a S. M a g . d e a respeito da Esmolla q.1 pertendem os Of í . e s 

da Camara da V i l la de Taubaté, p . a a Cappella Mor da Igre ja da 
mesma V a 

SENHOR :—Em cumprimento daProvizâo de seis 
(lo Abril de 1776 junta por copia a fls. 4, cujo ori-
ginal se me nílo entregou, em <iue Vossa Mages-
tade foi servido ordenar a meu Antecessor tornasse 
a informar sobre a Esmolla que pertendem os Of-
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ficiais da Camara da Villa de Taubaté para a Cap-
pella-Mor da Igreja da mesma Villa, ouvindo por 
escripto ao Provedor da Fazenda, e mandando pro-
ceder a vistoria na obra feita, e orçamento do que 
poderia custar a dita Cappella Mor, e Sachristia, 
fazendo-se com toda a exacção, e commodidade, 
interpondo o seu parecer, mandou com effeito pela 
Portaria, fls. 2, que o Ouvidor procedesse áquella 
deligencia, que se mostra feita de lis. 5, até lis. 8, 
na qual fizerão os louvados o orçamento em mais 
de vinte, e cinco mil cruzados, e ouvido o Prove-
dor a fls. 11, respondeu que serião bastantes doze, 
ou quinze pelo pouco custo dos materiaes nesta 
Capitania, e porque qualquer das ditas quantias era 
suffieientissima para ajuda de custo. 

Eu quando vim para esta Capital passei pela 
dita Villa; vi a sua decadencia e a Igreja ; e tenho 
a certeza que depois daquella vistoria, ex fls. 5, 
se continou a obra pelo que, e pelo trabalho, com 
que o Povo concorrera, me parece, que com déz, 
ou doze mil cruzados se pode remediar o comple-
mento da mesma obra. 

Na dita resposta, tis. 11, do ouvidor, que então 
servia de Provedor, vejo, que falia também em or-
namentos pela razão, que declara de ver junta a 
copia, fls. 9, a que diz não informava, por 
não vera original Provizão, nem delia saber : 
Eu também somente vejo na outra Provizão 
dirigida a meu antecessor, copiada a fls. 3, fazer-
se menção de pedir-se a V. Mag.rtc Esmolla para se 
ornar a Capella Mor, e por isso também não infor-
mo sobre os ornamentos, de que necessita a mes-
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ma Igreja ; porem a dignar-se Vossa Mag.'1'' man-
dar-lhes alguns, lhes faria huma necessaria Esmolla. 

Sao Paulo seis de Novembro de 1775. — 
Martim Lopes Lobo de Saldanha— À' El REY Nosso 
Senhor.—Pelo Conselho Ultramarino.—Do Gover-
nador, e Capitão General da Capitania de Sao 
Paulo. 



ESTADO POLÍTICO 
i 

Relaç í l o dos Officio* p c r t c n c o n t e s a o §obre-
d i to l i s t a d o q u e e m d i v e r s a s d a t a s e x p e d e 
p a r a a S e c r e t a r i a d e l i s t ado d a l l e p a r t i -
ç ã o d a M a r i n h a , e Domín ios U l t r a m a r i n o s 
o G e n e r a l d e 8. P a u l o , M a r t i m Lopes Lobo 
d e S a l d a n h a , ea i í) d e M a r ç o d e 1 9 S 6 . B 
t a m b é m lbrilo p e l a s e c r e t a r i a dos. I\!egocios 
do K e y n o 

N° 1 

Noticia Previa do Estado em que achou a Ca-
pitania de São Paulo, çómprehendendo os trez Es-
tados, Político, Militar, e Real Fazenda. 

N° 2 

Officio acompanhando o Bando com que nos 
primeiros dias do Governo convidou aos Paulistas 
fugidos, e dispersos a recolherem-se a suas cazas 
e sitios. 
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N° 3 

Officio acompanhando as utilissiinas Instrucções, 
que na forma das ordens Regias appontandas no 
mesmo Officio lhe deu no Rio de Janeiro o Mar-
quez do Lavradio Vice Rey do Estado. 

N° 4 

Officio acompanhando as segundas, e palleadas 
Instrucções que lhe deu o General Antecessor Dom 
Luiz Antonio de Souza, e as Notas que as. mesmas 
fez o actual General, depois de o convencer de 
Viva voz nas primeiras Instrucções, ainda menos 
sinceras, que lhe dava. 

N° 5 

Officio sobre as desordens, e desconveniencias 
de estarem Regulares, por falta de Presbiteros se-
culares, paroquiando as Aldeyas dos índios, onde 
são os Frades mais lobos que pastores ; e sobre 
estar a Fazenda Real fazendo com os poucos Cone-
gos actuais a mesma despeza de congruas, que fazia 
se a Sé tivesse o competente numaro da sua 
Creação. 

N° 6 

Officio acompanhando a certidão das Devassas 
Diamantinas dos seis mezes seguintes as ultimas 
certidões que se passaram, e rezolução que tomou 
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sobre huma Devassa vinda da Villa de Ubatuba 
constante da mesma certidão. 

N° 7 

Officio acompanhando o Bando com que evi-
tou os Monopolios, e desvio dos Viveres. 

N° 8 

Officio acompanhando o Bando com que oc-
correu á consternação que padecião os Paulistas nos 
Interros, e Officios pelo vaydozo abuzo de darem 
cera a todos os concorrentes, nam tendo quaze todas 
as familias com que a comprarem, e nam a havendo 
em muitas occaziões a vender, pelo que enterra-
vao aos seus Defuntos ocultamente, mandando-os 
em huma rede as Igrejas, ou Adros. 

Nü 9 

Officio acompanhando o Bando com que prohi-
bio o inculto uzo de andarem as Mulheres rebuça-
das em dous covados de Baeta preta assim como 
se cortava nas Lojas, e com chapéos dezabados em 
cima, com o que se incobriâo os criminozos, e fa-
cinorozos para commetter delictos. 

N° 10 

Officio sobre o caminho que está fazendo abrir, 
como ajustou com o Marquez do Lavradio, para o 
Rio de Janeiro, e Sam Paulo se soccorrerem reci-
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procamente por Terra, sem as demoras, e perigos 
de Mar, e sobre outros caminhos que também man-
dou abrir para connnunicação do Exercito, e 1)re-
vidado das Paradas. 

N° 11 

Officio sobre os índios Bravos, que se desco-
briram na vezinhança do dito caminho, dos quais 
se apanharam outo, que está mandando assistir, e 
educar, para com elles se persuadirem, e reduzirem 
os mais que liabitão aquelles mattos. 

N° 12 

Officio pedindo por bem do Real serviço, e 
Fazenda que em todo o tempo do seu Governo se 
lhe conserve, e reconduza ao actual ouvidor da Co-
marca de Sam Paulo Jozé Gomes Pinto de Morais, 
pelas razões appontadas 110 mesmo officio. 

N° 13 

Officio sobre mandar tapar, e impedir alguns 
caminhos, e Picadas que haviiío de São Paulo para 
a Capitania de Minas, para evitar os extravios do 
ouro em pó, Diamantes, e Reaes Quintos. 

N ° 1 4 

Officio sobre o meyo de se poderem augmen-
tar os Direitos Reaes, e Real Fazenda desta Capi-
tania, e ainda das mais da America, acompanhando 
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as copias das contas de algumas Camaras a este 
respeito. 

N° 15 

Officio sobre mandar observar 11a Real caza da 
Fundição o respectivo Regimento, deixada a trans-
greção das Nomeações de Escrivães, e Fiscais que 
a si tinha arrogado o General Antecessor contra a 
expressa determinação do mesmo Regimento. 

N° 16 

Officio sobre prohihir que desta Capitania se 
não passasse para as mais Capitanias com o sim-
ples Despacho do Governo, como até agora se 
praticava, e mandar que fossem os individoos 
despachados pelo Governo, legitimados pela Po-
licia perante as Justiças. 

N° 17 

Officio sobre a preciza eleição que mandou 
fazer na Caza da Mizericordia de São Paulo, e 
sobre a necessidade, e utilidade de que Sua Ma-
gestade mande, como mandou a respeito da Real 
caza da Mizericordia de Lisboa, que 110 tempo da 
dezobriga dê cada pessoa dez reis para se prover 
o Hospital, e se occorreraos dezamparos com que 
os pobres morrem em os Ranchos, ou Mattos. 

1 
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N° 18 

Officio a respeito do contagio das Bexigas 
que grassa nesta Cidade liá hum anno. 

N° 19 

Officio sobre a secretaria vacante do Governo 
desta Capitania, c não ser conveniente ao Real 
serviço, e ao mesmo Governo prover-se nclla a 
•lozé Honorio Provedor que foi da Real Fazenda, 
que ha noticias marcha a pertendella. 

N" 20 

Officio sobro a falta que ha dc Cadêa publi-
ca, necessidade delia, e meyos de fazer-se, sendo 
da Aprovação de Sua Magestade. 

N° 21 

Officio sobre mandar castigar a pequena, e 
rebelde Vi 11a de Ubatuba, prender aos seus cri-
nimozos habitantes, pelas cauzas appontadas no 
mesmo officio. 

2 3 4 5 6 unesp' 9 10 11 12 13 



I l l .m o e E x . m o Snr . ° 

1 

Dous Officios tenho somente dirigido a V. Ex. a , 
hum datado no Rio de Janeiro cm 24 de Abril, 
e outro nesta Cidade de Sam Paulo, em 21 de 
Junho, septc dias depois que tomey posse deste 
Governo: Em nenhum delles expüs os dous motivos 
que me demorarão naquella Capital do Estado, 
que forão terríveis dores etericas que padeci de 
que ainda vim mal convalecido, e o esperar pelas 
Instrucções do Marquez Vice R cy do Estado, que 
podendo-as somente concluir em 27 de May o cm 
cuja noute as datou, e mas entregou, logo na 
madrugada seguinte marchei pelo trabalhozo ca-
minho do Terra por evitar as mayores demoras, 
que soube acontecião muitas vezes pela costa do 
Mar. 

2 

Em ambos os sobreditos officios protestei 
de ir dando conta a V. Ex.a do que se oífereccsse; 
c tendo —permi t t ame V. E x . " dizello assim — e 
tendo digo feito alguma couza, que outro qualquer, 
ainda sem ter muita vaydade, exporia logo em 
multiplicadas respectivas contas eu preferi a exe-
cução das matérias, de que vinha encarregado, á 



19 

própria complacência do expor simultaneamente 
a V. Ex.n o progresso dcllas, por que me parecia 
que o tempo que gastasse em referir a V. Ex 11 

os cffeitos das incessantes fadigas com que eu 
passava os dias, e grande parte das noutes o 
roubaria á necessaria continuação do serviço, agora 
porem que já sem prejuizo do mesmo posso res-
pirar com mais dezafogo, darei contas a V . E x . " 
o principiarei por huma noticia previa, que com-
prehenda todos Estados, Políticos Militar, e Fa-
zenda . 

3 

Sim, hé quaze impossive dar a V. Ex." 
huma exacta relação do Estado em que achei 
esta Capitania; por que a confuzão, e a irregulla-
ridade em que tudo estava, a total inação em 
que meu Antecessor se poz comigo em vinte, e 
quatro dias que se delatou nesta Cidade, sem 
me dar em todos elles, por mais que o instei, 
clara noticia de lium só particullar, nem Instruc-
ções exactas, e sinceras ('), ainda que convencido 
por mim nas primeiras que me dava, me deu 
segundas, em que em officio separado liei de 
escrever, e o capricho talvez mal fundado de nam 
nialquistar em quanto lie possivel a pessoa alguma 
especialmente a lium Governador, a quem vim 

(1) Si isto é verdade, era preciso que D. Luiz Antonio estivesse 
muito maguado para assim proceder, porque, além de hábil, elle 
estava na capitania havia dez annos e devia conhecer bem todos 
os serviços públicos. 

(N. da li.) 
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succeder, me suprendem, porem antepondo a tudo 
o serviço de Sua Magestade e a verdade que devo fal-
lar a V. Ex.% exporei o que até agora tenho al-
cançado. 

4 

Eu já no Rio de Janeiro tive uniformes noti-
cias pelo Marquez Vice Rey, homens de Negocio 
daquella Praça, e de Alguns desta cid.° de 
São Paulo que ali se achavão da deplorável de-
cadência em que tudo estava nesta Capitania, 
porem reservava o total credito de semelhantes 
Informações para a certeza da minha vista, e da 
minha experiencia, e fazendo viagem por terra 
achei em nove Povoaçoes por onde passei, o mes-
mo que nesta Capital: os Paulistas com o animo 
summamente abatido, e desconfiado, muitos fugidos 
pelos mattos, e todos padecendo extorções, e vio-
lências que até a Prata, e Ouro que tinhão se 
lhes tirava por pregos Ínfimos que se melhorava de 
forma nas muitas Officinas que tinha meu Ante-
cessor na sua Rezidencia, onde até havia Officina 
de Lavrar Pedras, e Officiais Cravadores, o que 
hé facto noctorio, e certo, que por força de nada 
occultar a V. Ex.n digo (1). 

(1) E' simplesmente espantosa esta delação, que parece ser só-
mento o 1'ructo da perversidade e mesquinhez do caracter do Martim 
Lopes ! 

(N. da R.j 
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5 

Achei os Negocios contenciozos quaze todos 
arrogados ao Governo com o pretexto de se evi-
tarem custas ás Partes, a (pie ficavão mais custozas 
as decizões por um detestável rapaz Raymundo Jozé 
de Souza, creado e Ajudante de ordens de meu An-
tecessor, e talvez (com pezar meu, Ex.mo Senhor, 
o repito) dueto seu (]), como constante, e geral-
mente se diz com factos demonstractivos, alguns 
dos quais se resarciram com simples petições que 
se me fizerão contra o dito creado, cujos Despa-
chos, de algumas se evitaram com vergonhozas 
restituições das quantias recebidas, e outras se de-
positaram para ainda se desputar perante a Justiça 
se foram bem, ou mal recebidas : Todos finalmente 
chorando a sua desgraça, nam podendo já sofrer 
o pezo debaixo do qual gemião, especializando-se 
nesta commua infelicidade o Ouvidor desta Comarca 
que também servia de Provedor interino sum-
mamente consternado, ameaçado, e desattendido, 
fazendo-se-lhes incríveis violências, (pie o fizeram 
apaxonar, e adoecer gravemente, de que principiou 
a melhorar na minha chegada, por nam querer 
assignar a Arrematação do contracto dos Dfzimos, 
em que se nam accei taram os mayores lanços de 

(1) A palavra dueto pareço que está aqui applicada como syno-
nimo <le duetil, malleavel, na peior significação do termo. Martim Lo-
Pes, perfilhando esta accu.sação apanhada na rua, dá mostra do que 
«ra o seu caracter! 

(N. da RJ. 

\ 
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vários lançadores mais abonados, o que represen-
tou por escripto na Junta da Real Fazenda, onde 
prezente eu se conheceu da dita Reprezentação de 
que dou conta separada a V. Ex.ft para fazer-se 
resacir a mesma Fazenda Real de avultada soma 
de m. tos jnil cruzados, e por se oppor com zelo a 
outros prejuízos, e excessos, que chegaram aos de 
lhe soltarem da Cadêa criminozos pertencentes á 
Justiça, e hum com Partes, estando eu já no Rio 
de Janeiro, tendo-se lhe acautellado os Registos, 
e Portos para nam poder dar contas, ou se lhe 
suprenderein, como geralmente acontecia as car-
tas dos particulares, e a mim mesmo aconteceu, 
pois dirigindo do Rio de Janeiro por Parada huma 
Carta a meu Antecessor para o Brigadeiro Jozé 
Custodio, me diz este que não a recebera. 

6 

A câmara desta Cidade nam corria melhor 
fortuna por nam querer assignar huma Attestaçáo 
de factos, e cazos insubsisteníes que meu Ante-
cessor lhes mandou. Camarista houve que fugio 
pelo querer prender, e me foi sahir ao encontro 
na Villa de Taubaté, daqui trinta legoas e a hum 
cunhado seu se lhe deu baixa de Porta Bandeira 
por este cazo, mas sempre fez que se copiasse 
pelo Escrivão a Attestaçáo, e assignassein alguns 
dos actuais Camaristas, em lugar dos que cons-
tantemente se pugnaram, e fugirão a assignou 
por outros que nam eram vereadores actuais, e 
foram aquella Vereança para o dito fim, e por isso 
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rezolvendo-se meu Antecessor no dia dos felices 
annos de Sua Magestade fazer cantar de tarde Te 
Dcum, e nam avizando a Camara desta acção de 
Graças, e nem da Igreja em que a fazia, e tendo 
a mesma Camara assistido de manhãa a idêntica 
acção que se fez na Sé, mandou passados poucos 
dias chamar aos Camaristas, e os descompoz a to-
dos, e ameaçou de que se havia de queixar pes-
soalmente delles a Sua Magestade. • 

7 

Com pouco menores instâncias tirou meu An-
tecessor nos últimos tempos do seu Governo At-
t.estações de algíias mais CamaraS, que outras 
fielmente lhe nam passaram esperançadas na minha 
chegada; porem nam deixarão de levallas de quem 
quizesse, e ainda minhas, por que me consta com 
certeza que t inha lium Mulato que fur tava letras 
com muita propriedade, que para si fabricou húa 
carta de Alforria que descobrindo-se com o tempo 
se appreliendeo pelo. Juizo dos abzentes, em cuja 
Praça o mandou meu Antecessor rematar , e agora 
no Rio de Janeiro o vendeo, onde t inha feito huma 
Carta para Manoel da Costa Cardozo, homem de Ne-
gocio daquella Praça Thezoureiro Geral da Jun ta do 
Estado, dar liuns tantos centos de Mil réis, em que 
nam teve mais duvida que estranhar, e conhecer que 
o estillo da carta, era diferente do Estilo de quem se 
dizia lha escrevera desta Cidade, como ha poucos 
dias me foi patente. 



O proprio Secretario deste Governo me tem dito 
que o Mulato lhe fur tava a letra e me informou por 
escripto sobre lmma Patente, que suposto a letra 
parecia sua, elle secretario nam o fizera. 

8 

Achey a Tropa 110 decadente estado que liei de 
expor em destincto officio, e toda por pagar. Ha sol-
dados a. que se devem seis, e septe annos de Soldos, 
e de Fardas, e a mayor parte delles trez, e quatro 
annos: A muitos destes, e ainda a ofíiciais (|iie se 
pagava alguma Couza era a Custa de rebates, que 
alguns, e todos os Credores fazião; porem nam 
em beneficio da Real Fazenda : Deve-se-llies lior-
rorozo Cabedal, e dizia-me meu Antecessor, que 
deixava quaze tudo pago, e que achara a Real 
Fazenda empenhada em trinta e (lous contos, e a 
dezempenhára de vinte, e outo; e o mais lié que 
dizia levava disto certidões: Não duvido que fi-
zesse passar quantas quizesse ditar; porem quando 
os Contadores que vierâo do Real Erário poderem 
extrahir as contas do que se deve, mandarei cer-
tidoens exactas a V. Ex. a que farão ver a verdade 
de deixar a Fazenda Real empenhada em mais de 
duzentos, e cincoénta mil cruzados, e isto alem 
de mais de cento e vinte mil cruzados que gastou 
pertencentes ao Real Erário do Rendimento do 
Novo Imposto offerecido pelos Povos desta Capi-
tania para a. reedeficação de Lisboa, e dos Quintos 
que se lhe tinhão mandado rezervar para a expedi-
ção das Tropas da mesma, e pagamentos adiantados 
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<|ue fez entrar no Cofre depois de eu estar 110 Rio 
de Janeiro. 

9 

A dita falta de pagamentos, a nudez, e des-
prezo em que vivião, e achei os mizeràveis solda-
dos, exceptas as Companhias que se fardaram para 
a minha chegada tinhàò feito horrorozo o nome 
de Soldado, porem o publico faeto de mandar meu 
Antecessor a vista das Tropas formadas em 29 de 
Dezembro do anuo passado açoutar por dous Ne-
gros a hum Soldado por se dizer que perfcendia 
fugir, e fazer dar também por Negros na mesma 
occazião Palmatoadas a outros Soldados fez o mesmo 
Nome abominavel, e grande impressão nos gênios 
dos Paulistas; ]torem com os proinptos pagamentos 
que tenho feito ás Tropas de cinco, em cinco dias, 
com a estimação que lhe dou, e com o agrado 
e honra com que entrei a tratar pelas Povoações 
por onde vim, e com que continuo a tratar a to-
dos os Paulistas, que fácil, e somente se condu-
zem por estes meyos, está quaze desvanecido 
aquelle horror, e voluntariamente concorrerão, e 
concorrem de toda a Capitania tantos que formei 
fts quatro Companhias da Cavallaria; seis de In-
fantaria Voluntaria, metti até a data desta nas 
septe companhias que deixou meu Antecessor mais 
de duzentas, e cincoenta Recrutas em lugar dos 
Velhos, meninos, e achacados que achei nellas, e 
eni lugar de mortos, e Dezertores, e já estou le-

4 
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vantando a segunda Recruta de seis centos Volun-
tários, com que se Mo de reforçar as ditas seis 
Companhias, e tudo sem mais trabalho que os so-
breditos modos, muitas benignidades, muitos cen-
tos de Cartas, e idênticas deligencias de attenções, 
pondo a minha Meza as principais ; e isto gras-
sando nesta Cidade desde a quaresma hum formi-
dável contagio de Bexigas, que hé o que mais te-
mem os Paulistas nesta vida; e com eífeito mor-
rendo muitos cada dia assim mesmo concorrem, 
vindo poucas Recrutas por noteficações; porem 
nam me lio nestes primeiros movimentos, por que 
estas gentes parece tem feito habito 110 abatimento, 
por que assim mesmo dezertão muitos especial-
mente os da Curitiba; porem peyor seria se lhes 
continuassem os tractamentos, e açoutes antece-
dentes, que os deixaram summamente desconten-
tes, e desconfiados, alem de o serem por gênio. 

10 

Achei o Cofre totalmente extincto dos Rendi-
mentos Reaes ; por que um conto, septe centos, no-
venta, e quatro mil, duzentos e septenta, e septe 
réis que se acharam 110 Balanço que lhe fiz dar; 
em que também escrevo com certidões em Officio 
destinto hé huma pequena parte de dinheiro alheyo 
de Partes que nelle estava depozitado, e trezentos 
sessenta,.e trez mil, duzentos, e cinco pertencentes 
a Militares auzentes; e nam posso deixar de per-
suadir-me, que de propozit-o se extinguia para a mi-
nha chegada; porque de dezouto de Abril do pre-
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zente anuo que chegou a esta Cidade a Parada que 
expedi do Rio de Janeiro, até o dia treze de Junho 
em que entrei nesta Cidade de Sam Paulo dispen-
deu meu Antecessor em pagamentos particulares 
quarenta contos, outocentos, outenta, e cinco mil, 
seiscentos septenta, e nove reis, de que mando cer-
tidão 110 sobredito officio: Sim se diz geralmente, 
e se mostrâo cazos especificos, que esta exaurirão 
do cofre se fizéra para se approveitarem os rebates 
que se faziâo sem pejo nesta ultima angustia 
do tempo, mas eu sempre a conjecturo pelo 
efteito que poderia ser mais prejudicial ao ser-
viço, e as Expedições para o Sul que eu havia de 
fazer, e estou acabando de fazer; porem espero, 
e confio, e assim o seguro a V. Ex.ft que nunca 
surtirão este fim, por que na ultima urgência ainda 
a minha Parda havia de valler alguma couza para 
nam padecer o Real serviço, como affirmei a meu 
Antecessor fallando lhe na mesma estincção do 
Cofre. 

As Villas antigas estão muito despovoadas. O 
Igatemi tem sido lium horrorozo Semiterio de Pau-
listas (1). As suas Expedições, as do Tibagy, e o 
que se padecia fizerão dezertar desta Capitania 
muitas Famílias (2). Affirma-se q. ' passão de seis 

(1) Realmente, a fundação da colonia de Yguatemy foi uma ter-
rível calamidade para os paulistas; porém, muito contribuiu para 
garantir ao Brazil os seus direitos sobre aquelle territorio, que eram 
contestados pelos liespanhóes. Vide vols. V a IX. 

(2) As expedições ao Tibagy vêm deseriptas no vol. IV. Estas, 
® as de Yguatemy realmente exgottaram S. Paulo de homens e de 
c'inlioiro ; porém, Martim Lopes nada fez para restaurar a capitania, 
"Pesar das suas gabolices, e foi ainda mais perverso do que o seu 
autecessor. 

(N. da li.) 
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mil. As Villas Novas exceptas as que já eram 
Freguezias Povoadas, somente tem o nome de Vil-
las: Constão de lium Pau levantado por Pelourinho, 
e de poucos Ranchos de alguns criminozos, ou De-
vedores que para ali se refugiaram das Villas próxi-
mas, pelo privilegio que meu Antecessor lhes pro-
metteu em Bandos de os izentar das Justiças, e 
credores por dez annos: Todas juntas segundo se 
me informa apenas farião huma, ou duas Villas, e 
segura-se-me que o mesmo meu Antecessor lévava 
Certidões dos denominados Fundadores, e Mappas 
pintados como quiz de todas de diverso estado 
dellas; porem esta que digo lie a verdade que 
acho notoria. 

12 

As Aldeias dos índios, por algumas das quais 
passei, estão totalmente destruídas. e quaze des-
povoadas : Nam havia gente mais abatida, e vexada; 
vinhão Aldeias inteiras trabalhar em huma Chacra, 
e conduções de meu Antecessor, e não se lhes 
pagava jornal ; outros em fazendas de alguns fa-
vorecidos; os filhos, e filhas se davão a servir a 
gentinhas, onde me consta eram consternados, como 
captivos. Dei logo providencias de os livrar de si-
milhantes captiveiros, e fazelíos restituir as Aldeias, 
porem muitos estão fugidos em outras capitanias, 
e o mal vem já de muitos annos, por q.' nam 
havia quem lhes podesse valer ; e porque o Bispo 
entrou a fallar por elles, e por outros excessos 
experimentou logo em lugar das Politicas antece-
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(lentes dezattenções nam pequenas, e algumas ainda 
depois que eu cheguei a esta Capital. 

1 3 

As Fazendas confiscadas aos proscriptos de-
nominados Jezuitas estavão totalmente destruídas, 
e pouco, ou nada rendião, especialmente a inti-
tulada Sancta Anna distante }>ouco mais de meya 
legoa desta cidade (1), onde ja fui em liuma única 
tarde que tenho sabido a cavallo a dispor o re-
paro de tantos estragos. 

1 4 

A respeito das quatro Fortalezas Novas, e da 
sua inutilidade, e vexame com que se fizeram, 
sim ouço clamar que a Fortaleza de Parnagoá se 
nam pode defender,- e que fora feita com extor-
sões violentas do Povo, e com muita despeza de 
Sua Magestade a quem se dera parte de que Com-
missarios daquella Villa, onde os nam lia, a fize-
rílo voluntariamente: Que a mesma Fortaleza nam 
pode impedir a entrada, e dezembarque em outras 
duas Barras que ha para a mesma Villa: Que a 

(1) Antigo convento dos jesuítas, confiscado pelo marquez de 
Pombal; serve hoje de quartel das forças federaes em S. Paulo O 
bairro de Santa Anna, sobre a margem direita do rio Tietê, ('• hoje 
Um districto de Paz urbano desta capital, tendo sido desmembrado 
tia íreguezia de Santa Ephigenia. 

(N. da li.) 
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Fortaleza principiada em Silo Sebastião tem o 
mesmo defeito de inutilidade, e de ser feita com 
grande vexame dos Moradores: Que a Fortaleza 
próxima ;í da Barra Grande de Sanctos nam pode 
defender o dezembarque que mais abaixo da dita 
Grande se pode fazer, o que fora fabricada com 
tal inadvertencia sobre Arêa que já o Mar lha le-
vára, e lhe descobrira os Alicerces: Que a Forta-
leza também nam acabada que mandou fazer na 
Barra da Bertióga, da parte do Sul, fronteira a 
Fortaleza Velha, que ainda existe com parte 
arruinada na mesma Barra da parte do Norte, 
era escuzada, porque pella mesma Barra para 
se vir para a dita Villa de Sanctos distante 
cinco legoas, nam pode entrar mais que alguma 
Lancha pequena a impulsos de Marés, que naquel-
las legoas Rio acima espera, e gasta dous, e trez 
dias; tanto assim que alguma Sumaca grande do 
Contracto das Baléas que vem á Armação daquella 
Barra, hé precizo fazer-se chegar ali a reboque de 
Embarcações pequenas de Pescaria do mesmo Con-
tracto. 

Isto hé o que geralmente se me diz, e se 
me partecipou em cartas de tais Fortalezas; po-
rem a indevidual verdade que em tudo devo dizer 
a V. Ex. a sómente pela averiguação, e exame que 
mando agora fazer em todas pelo Brigadeiro Jozé 
Custodio a parteciparei a V. Ex.a 

15 

Por nam interromper mais a preciozidade do 
tempo a V. Ex.n omitto outras idênticas circuns-
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tãncias do estado em que achei esta Capitania, e 
da nunca vista falta, e carestia que havia de vi-
veres por cauza das domesticas dezordens, e do 
sordido atravessamento delles. 

Por esta situação em todas as Povoações por 
onde passei, e nesta mesma Capital no dia em 
que nella entrei acompanhado de meu Antecessor, 
e de inumeráveis pessoas me aclamavâó â sua 
vista tumultuozamente todos os Moradores de to-
dos os sexos, e idades por seu Redemptor, e com 
incessantes vivas : Seguro a V. Ex. a , que nam 
tendo visto em toda a minha vida receyo em mim, 

4 o tive naquella occazião, e nos dias successivos 
de algum levante, a cuja providencia tinha appli-
cado todo o meu Cuidado; e com effeito dezat-
tendendo hum homem a lium escravo de meu Ante-
cessor, o fiz prender, e metter de Tronco, onde o 
tive ainda depois das primeiras e segundas inter-
cessoes do mesmo meu Antecessor (1). 

16 

Com todo o zelo, e fidelidade, com que sem-
pre dezejei servir a Sua Magestade, hei de fazer 
por ressucitar esta Capitania, e espero que V. 

com as suas mayores luzes me ajude, e 
r guie a promover a felicidade dos Paulistas, que 

(1) Eis aqui o liomem benigno, que cordialmente recebia todos á 
sua mesa, e vao mettendo gente no t,ronco logo nos primeiros dias 
d i sua chegada a S. Paulo. Começou com o uso do tronco e aca-
bou assassinando o pobre Caotaninho ! 

(N. da II.) 
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por fieis Vassallos de Sua Magestade, e cheyos de 
honrados sentimentos para o serviço, como vou 
experimentando, a merecem. Deos guarde a V. 
Ex.a -SaoPaulò 1S de Novembro de 1775.- 111.»»> 
e Ex.mo Senhor Martinho de Mello e Castro.-
Mart.vu Lopes I/>b<> de SaHanha. 

N° 2 

111.mo e Ex. ,uo Senhor:—Já tive a honra de 
appontar a V. Ex.a no paragrapho 11 da Noticia 
Previa os milhares de Famílias que achei tinhão 
passado para as Capitanias circunvizinlias pelas 
Cauzas referidas no mesmo paragrapho, outras es-
tavão refugiadas nos mattos, e certões desta Ca-
pitania. pelo que em dezasepte de Junho man-
dei publicar o Bando que vay no Maço destincto 
com a letra - -A—- que tem produzido úteis efteitos, 
por que dos mesmos mattos concorreram muitos 
a oíferecer-se ao Real Serviço, o que também fi-
zeram muitos Dezertores, tanto desta Capitania, 
como do Estado do Rio de Janeiro, que nelles se 
achavão. Deus Guarde a V. Ex . a - São Paulo 11 de 
Novembro de 1775.- 111.mo e Ex.1110 Senhor Marti-
nho de Mello e Castro.—-MarUm Lopes Lobo de Sal-
danha. 

N° 8 

111.mo e Ex.mo Senhor:- Na conformidade do 
que se me determinava no paragrapho 15 da Ins-
trucção Militar nas Palavras: «Logo que chegar ao 
Rio de Janeiro, informar o Marquez do Lavradio, e 
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ajustar, assentar, e concluir decisivamente com elle, 
etc.», o informei com fazer-lhe ver a mesma Ins-
trucção, e as mais, pedindo-lhe por escripto os seus 
sentimentos, a que completamente satisfez com as 
utilissimas Instrucções datadas em vinte, e septe de 
May o. que vam 110 Maço notadas coma letra —B.-— 
Eu me tenho approveitado muito dellas, porque 
conferidas com as paleadas de meu Antecessor achei, 
e me confirma a experiencia que só dellas podia ti-
nir utilidade para o serviço de Sua Magestade, e 
únicos meyos para a redução dos restantes Pau-
listas, que achei sumamente abatidos, e descon-

* fiados, e muitos delles fugidos ])elos mattos, e nas 
Capitanias de Minas, pelas cauzas q. ' expuz na 
Noticia Previa particularmente nos paragraphos 4 
e 9, animando-os, e atrahindo-os; benefícios, elo-
gios, honras, e destincções, como appontei na 
mesma Noticia Previa por ver occularmente, e 
me insinuar o Marquez Vice Rey 110 paragrapho 13 
das Suas Instrucções.. . «Que, da falta de se condu-
zirem de baxo destes termos se tinha seguido o acharem-
se elles (Paulistas) todos reduzidos a huma grandís-
sima indigencia, e precisados a mayor parte ate' aban-
donarem as suas Casas, e, Famüias», por ser certís-
simo, como me prevenio o mesmo Marquez 110 
paragrapho 16 que somente com estes, e outros 

y termos similhantes, os quais todos tenho praticado, 
se poderi&o conseguir destes Povos o que por ou-
tros meyos, e modos era inteiramente impossível. 

Em tudo o mais que me for possível pratica-
rei sempre as mesmas utilissimas Instrucções; 
somente nam mandarei gado, e Bestas para as 

& 
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Províncias do Sul, como me insinuava o mesmo 
Marquez 110 paragrapho 36 sem das mesmas me vir 
algum Avizo de necessidade prezerite, 011 futura, 
pois vejo que freqüentemente passão por esta Ca-
pitania de São Paulo muitos centos de Gado que 
vay para o Rio de Janeiro, e que também vem 
milhares de Bestas que por falta de compradores 
de Minas estão paradas : tenho porem mandado 
para o Exercito mantimentos de Farinha, e Feijão, 
e tenho dado providentes ordens para desta Capi-
tania se continuarem os mesmos soccorros de man-
timentos. Deos guarde a A7. Ex."—São Paulo lí) de 
Dezembro de 1775.—111.mo e Ex.mo Senhor Marti -
nho de Mello e Castro.— Martim Lopes Lobo cie Sal-
danha. 

N° 4 

I L L . ^ E Ex.mo SENHOR: - No paragrapho 3O da No-
ticia Previa exposta no officio N° 1.° promettia escre-
v e r e m officio separado a respeito das segundas Ins-
truccões pouco exactas, e sinceras que me deu meu 
Antecessor depois de o convencer nas primeiras 
que me dava ainda mais inúteis, e defeituozas : 
Agora as remetto no Maço destinctas com a letra 
—C— e junto a ellas as breves Notas que lhe fiz. 

Em todos os vinte, e quatro dias que o mesmo 
meu Antecessor se dilatou nesta Capital nam cessei 
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de pedir-lhe as Instrucções necessarias, e as ordens 
Regias; porem a respeito de Instrucções deu-me 
as referidas ; e a respeito de ordens deu-me pou-
cos originais de algumas antigas, e copias de ou-
tras, entretendo me em todos aquelles dias com 
hoas esperanças até dez de Julho, em que de ma-
drugada partio, sem me dizer que marchava (1), 
porem se em algum officio que V. Ex.n me diri-
gir, se remetter a outro que tivesse remettido para 
esta Capitania, e eu o nam achar, darei então parte 
a V. Ex. a para me fazer expedir outro, ou em 
conjuntura menos occupada tirarei relação de todos 

4 os que recebi, e remetterei a V. Ex.ft Deos Guar-
de a V. Ex.11 São Paulo 13 de Novembro de 1 7 7 5 . -
111.™° e Ex.mo Senhor Martinho de Mello e Castro. 
-—Marfim Lopes. Lobo de Saldanha. 

N ° 5 

LLL.M O E Ex.m" SENHOR: Pela constante falta 
de Presbiteros secullares estão Paroquiando Re-
gullares nas Aldêas dos índios, onde são mais lo-
hos que Pastores. Fervem as queixas, e toda a pro-

(1) A queixa de Martim Lopes 6 pouco fundada e parece mais 
intriga do que outra eousa, porquanto no arcliivo do governo estavam 
tod as as ordens do que precisava E esse arcbivo ficou em S . Paulo 
a sua disposição. 

(N. da Ti). 
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videncia lié frustrada ; porque removidos, hé for-
çozo serem substituídos por outros Frades que to-
dos fora dos seus conventos degeneram, são des-
convenientes ao Estado, e augmento das mesmas 
Aldôas ; e tudo isto contrario ao Illuminado Direc-
torio, com que Sua Magestade occorreo aos dam-
nos, e oppreções dos mesmos índios. 

Esta dezordem, e irregullaridade somente se 
pode remediar nesta Capitania permittindo El Rey 
Nosso Senhor ao Bispo desta Cidade ordenar os 
que indispensavelmente forem necessários, 110 que 
me parece nam há, ao menos eu o nam descubro, 
inconveniente algum ao Estado, porque eu levan-
tei as Tropas que mandei para o Exercito, tenho 
já alguns centos de Moços alistados em segunda 
Recruta, para quando forem precizos, continuo com 
suavidade a dita segunda Recruta, e nenhuma falta 
me podem fazer os que por necessidade se orde-
narem. 

Por occazifto de fallar nesta falta Eceleziastica 
exporei a V. Ex.a a que a Sé tem de Conegos, ao 
mesmo tempo (pie a Real Fazenda pela consigna-
ção dos Dizimos faz a mesma despeza que faria se 
estivesse completo o competente numaro de Co-
negos da sua Creação, por contarem os existentes 
as Missas, e fazerem as obrigaçõos dos Conegos 
falecidos, e dos auzentes lia annos em Portugal. 

Conforme a Creação da Sé deve ter Arcedia-
go, Arcipreste, Chantre, Thezoureiro-Mór, e dés 
Conegos : Dos referidos faltão ha muito annos, en-
tre falecidos, e auzentes para o Reino que ja re-
nunciaram os respectivos benefícios 11a Meza da 
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Consciência, Chantre, Thezoureiro Mor, e quatro 
Conegos ; e ainda dos outo restantes que actual-
mente existem são alguns velhos, e doentes. 

Na mesma Sé sim se faz o Culto Divino com 
tanta perfeição, como em nenhuma outra da Ame-
rica se fará ; e certamente em nenhuma outra se 
fazem tantas Festividades como o Bispo desta Ci-
dade faz (1) ; porem sempre a falta de Chantre, 
Thezoureiro Mor, e de quatro Conegos hé grande 
para a competente Magestade, ao mesmo tempo 
que a Fazenda Real fez sempre a mesma despeza 
com as duas Dignidades, e seis Conegos actuais; 
pelo (pie seria justo, nam sendo contra o Real 
Agrado de Sua Magestade, que se dirigisse ordem 
ao Bispo para encher aquellas Cadeiras, provendo, 
ou nomeando nellas alguns Presbiteros Paulistas 
mais Nobres que há, filhos, e nettos de Paulistas 
que fizerão serviços a Sua Magestade ; e porque 
destes nam haverá o competente numaro para todas 
as Cadeiras vagas tomo o atrevimento, de que já 
peço perdão a V. Ex. a , de supplicar-lhe, a nam ser 
do Real dezagrado, me fizesse a particular graça de 
prover em huma destas teimes conezias ao Padre 
Manoel Leandro Coreão natural da minha Província, 
ao qual pela sua probidade, e annos trouxe eu por 
Capelão do Rio de Janeiro, onde o achei, e onde tinha 
servido a Sua Magestade nove annos em Cappelão 

(1) Esto bispo era Fr. Manoel da líesurreição, qne tomon posse 
da diocese om 1774 e falleceu em 178!). 

(N. da li.) 
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do Real Hospital das Tropas daquella Capital: Ou-
tra vez peço perdão a V. Ex." por me arrojar a fazer 
lhe esta supplica, em que V. Ex.a somente se digne 
fazer, o que for servido, e mais conforme ao Agrado 
de El Rey Nosso Senhor. Deos Guarde a V. Ex. a— 
Sam Paulo 20 de Fevereiro de 1776. —111.mo e Ex.mo 

Senhor Martinho de Mello e Castro. Mdrtim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

N ° 6 

IijL.m0 E Ex.m0 SENHOR : —Remet to no Maço des-
tincta com a letra - D— a certidão passada pelo 
Escrivão da ouvidoria, pela qual consta que nas 
Devassas tiradas nos seis mezes de que tracta a 
dita Certidão contra os Passadores, e extraviadores 
de Diamantes Brutos, nam houveram culpados; e 
que somente na Devassa tirada no Juizo ordinário 
desta Cidade juraram humas testemunhas, referin-
do outras em Curitiba distante cem legoas, e outras 
que foram destacadas para o Exercito do Sul por 
Sancta Catharina, para cujas Yillas tinha o mesmo 
Juiz expedido cartas de Imquirição, as quais em 
chegando, e completa a dita Devassa se me lia de 
entregar para se proceder, e a dirigir a V. Ex.n Da 
mesma Certidão consta que mandei repreguntar 
pelo ouvidor desta Comarca algumas testemunhas 
de huma Devassa que os Juizes da Villa de Uba-
tuba tiraram nos outros seis mezes, em que pro-
nunciavam a hum Mercador do Rio de Janeiro que 
tinha mandado a lium Irmão a fazer grandes co-
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hranças na mesma Villa. onde lhe formarão diversos 
crimes, a que occorrendo meu Antecessor intenta-
rão matar ao dito Irmão que fugi o sem fazer as co-
branças'; pelo que vindo o dito Mercador continuallas 
o culpárSo na dita Devassa dos Diamantes que 
pelos nam haver, nem noticia delles naquella pe-
quena, e tribulenta Villa de levantados, recorre-
ram a dizer que no Rio de Janeiro mostrára 
huma Bocêta ou Caixa dellos do que tudo, c de 
muito mais a respeito da mesma rebelde, e le-
vantada Villa tive plenissimas informações, e avi-
sos no Rio de Janeiro; e por esta razão, e pelas 
ditas referidas a respeito da mesma Villa, e de 
seus moradores no Officio N.° 21, partecipando 
me o ouvidor desta Camarca que tinha noticia 
que o culpado Mercador se achava nella; e auxi-
liasse a sua ordem com huma Portar ia minha 
para quaisquer Militares, Auxiliares, ou ordenan-
ças o prenderem ; porque tendo passado logo or-
dens para a dita distante Villa nam tinhão effec-
tuado na mesma a dita prizão, pelo fundamento 
de que o dito Mercador t inha liido ao Kio, e es-
tava a vir á mesma Villa, e que então o preude-
rião; e não fiava a execução da sua ordem de 
Just iça de tal Terrinha, onde sempre os Juizes 
fazião o que qucrião por se lhes nam dar de se-
rem culpados, e viverem nos mattos e ainda dis-
farçados pelos Juizes successores (1), por segui-

(1) Parece que Martim Lopes era mais forte em delações do que 
em politica. Obedecia a instrucções do Vice-Rei quanto ao serviço 
publico, mas denunciava aos outros por conta própria ! 

(N. da 11.) 
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rem sempre o mesmo sistema, tomei a exposta 
sobredita rezolução de ordenar que primeiro que 
tudo mandasse o Ouvidor vir as Testemunhas 
para elle as reperguntar com toda a exacção e 
descemimonto, e se proceder então conforme o 
que constasse. 

Juntamente passei ordem para que se as 
Testemunhas, sendo noteficados paia virem à 
prezença do Ouvidor para certa deligencia do 
Real serviço, succedesse nam virem se prende-
rem, e remetterem, e com effeito |á se repergun-
tou lmnia que dice vira ao dito Mercador huma 
Boceta de Diamantes cravados em ouro, e se se 
der alcance as mais Testemunhas, que por cri-
minozas andão refugiadas, como as mais crimi-
nozas da mesma Villa se reperguntaram as poucas 
mais que juraram nesta parte, e o proprio Juiz 
que tirou aquella Devassa, e a remetterei a V. Ex.a, 
ou assim mesmo se nam appareoerem as Teste-
munhas, para V. Ex.a determinar o que for justo, 
que eu pelas informações que tive daquella indo-
mita Villa, e pela experiencia que já tenho das 
revoluções daquelles Moradores, que me obrigarão 
já aos procedimentos referidos no dito Officio 
N. 21, estou bom persuadido que assim como cor-
rem e cri mi não ali a quantos vão de fora a ne-
gociar, ou fazer cobranças, e assim como forma-
rão outros crimes, e por fim quizerão matar ao 
Irmão do dito mercador, assim culparam na dita 
Devassa a este para nam continuar as Cobranças. 
Deus Guarde a V. Ex." — São Paulo 2 de 
Janeiro de 1770. — Ill.m0 e Ex.m o Senhor Marti-
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"lio de Mello e Castro.—Martim Lopes Lobo de Sal-
danha. 

N° 7 

LLL.MO E Ex.mo S E N H O R : — Pelo consumo que 
tinhão os viveres nesta Cidade com as Tropas que 
eu levantava, e Gente que occorria, e pelas mui-
tas Farinhas que fazia, e faço sahir desta Capita-
nia para os Portos do Rio de São Francisco, e 
Sancta Catharina, e Laguna para o municiamento 
do Exercito do Sul, se pertenderam injustamente 
locupletar algumas pessoas, especialmente os Ta-
verneiros, e Traficantes desta Cidade, atravessando os 
mantimentos fora delia para os revenderem por pre-
sos excessivos, occultando-os para affectarem falta 
dos mesmos mantimentos, e augmentarem a cares-
tia ; j)elo que tudo dei a providencia constante do 
Bando, letra E, com que logo houve fartura de 
mantimentos. Deos guarde a V. Ex. a S. Paulo, 15 
de Novembro de 1775.—111.mo e Ex.mo SenhorMar-
tinho de Mello e Castro. — Martim Lopes Lobo de 
Saldanha. 

N° 8 

Iiih."10 E Ex.m0 SENHOR: — Sendo-me manifesta 
a decadencia desta Capitania, e a consternação a 
que se vião reduzidas as respectivas Famílias nas 

6 



funestas occaziões em que falecia algum das suas 
cazas pelo vaydozo abuzo de se dar cera nos acom-
panhamentos, e Officios não só aos Eccleziasticos 
mas também a todos os secullares que occorrião, não 
havendo quaze sempre cera a vender que chegasse 
para estes insignifantes desperdícios, e nam tendo 
muitas Famílias graves com que a comprassem, 
pelo que se vião precizadas, ou a venderem, e em-
penharem alguma couza que lhe restava, ou a en-
terrarem os seus Defuntos occultamente conduzi-
dos em Redes, occorri em 14 de Outubro com a 
providencia, que todos estimarão, de ordenar no 
Bando, que vay destincto com a Letra—F—, que 
cessasse o mesmo abuzo, e que tanto nos acompa-
nhamentos, como nos Officios se désse cera somente 
aos Eccleziasticos Officiantes debaixo das penas com-
minadas no mesmo Bando que se observará em 
quanto V. Ex. a nam me mandar o Contrario (1). 
Deos guarde a V. Ex. a São Paulo 16 de Novem-
bro de 1775.—111.mo e Ex.mo Senhor Martinho de 
Mello, e Castro. — Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

N" 9 

LLL.M O B Ex.mo SENHOR : — Achei nesta Cidade 
o inculto uzo de andarem as Mulheres rebuçadas 

(1) Esto linbito de distribuir velas de cora a todos quantos acom-
panhavam um enterro dura ainda hoje em todo o interior do Esta-
do o constituo um negocio bastante lucrativo para os criadores de 
abelhas o fabricantes de taes velas. Assim, parece que o Bando de 
Martim Lopes não produziu effeito a não ser, talvez, nesta cai>ital 
onde este costume não oxisto mais. 

(N. da R.) 

> 
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em dous covados de Baeta preta assim como se 
cortavao nas Lojas, e com cliapebs dezabados na 
Cabeça ; e deste modo com as caras todas tapadas, 
tanto nas ruas, como nas Igrejas, se precipitavão 
muitas a entrarem até de dia em cazas de homens, 
onde nam entrarião, se lhes nam désse ouzadia o 
barbaro rebuço, de que também me constou uza-
váo alguns criminozos para se encobrirem ás Jus-
tiças, e alguns facinorozos para commetterem de-
lictos, como algumas vezes tinha acontecido nesta 
Capitania. Pelo que em vinte, e trez de Septem-
bro mandei publicar o Bando que vay no Maço 
notado com a letra —G—, que logo 110 mesmo dia 
se principiou a observar (1). Estimarei que esta 
minha determinação seja da approvaçâo de Sua Ma-
gestade, para eu a continuar, ou revogar como o 
mesmo Senhor for servido. Deos Guarde a V. Ex. a 

Sáo Paulo 17 de Novembro de 1775.—111.mo e Ex.mo 

Senhor Martinho de Mello e Castro.—Martim Lopes 
Lobo de Saldanha. 

N° 12 

LLL.M O E Ex.mo SENHOR: — Em alguns dos mui-
tos officios que dirijo 11a prezente Via precisamente 

(1) Esto costume hnvia tnmbem na cf>rte <lo Mndrid e por ter 
tratado de o abolir viu-se o roi Carlos III obrigado a abafar alguns 
graves motins, como se viu em volumes anteriores. 

(N. dn R.) 
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toquei no actual Ouvidor desta Comarca Joze Go-
mes Pinto de Morais, especialmente 110 Officio N" 52, 
que acompanha a Averiguação que vay 110 Maço 
destincto com as letras C. C., a que na minha 
prezença procedeu a Junta sobre a Keprezentação 
que nella fez o mesmo ouvidor para se resarcir a 
Fazenda Real de mais de vinte mil cruzados que 
lhe pertencem pela nullidadeda Remataçâo do C011-
tracto dos Dizimos a que se oppôs com zelo nam 
vulgar que lhe custou ultrajes, violências, amiaços, 
maquinações, oppreções, e cerco, que padeceu pa-
ra assignar, e nam poder dar contas, sem nunca 
ceder da sua Constancia, como eu já tinha sabido 
no Rio de Janeiro, e soube aqui geralmente, e vi 
na referida Averiguação. Em outros officios em que 
tracto de prejuízos, de que fiz embolsar a Real 
Fazenda, e de outros que ficâo evitados para o fuc-
turo, podia fazer menção deste Ministro, por ser 
quem com zelo, e verdade me reprezentou, e fez 
vêr as respectivas matérias. 

As sobreditas provas que deu de si, e da sua 
Conduta que trez dias antes daquella remataçâo 
jurou meu Antecessor em huma Attestaçáo que lhe 
passou muito honrada, que o mesmo Ministro me 
apprezentou, estando ainda aqui o mesmo meu An-
tecessor que em odio do seu zelo, e constancia en-
tentou dar-me edêa contraria dos seus merecimentos, 
poderião ser motivos sufficientes a pedir a V. Ex.n , 
que mo reconduzisse neste lugar, cujos trez annos 
completa no proximo mez seguinte ; porem a mi-
nha continuada experiencia em todos os nove me-
zes passados, a noção que observo ter de todos os 
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particulares da Real Fazenda, e desta Capitania, o 
muito que me ajudou a desterrar a desconfiança 
em que estavHo os Paulistas, e a fazer as Recru-
tas, Regimentos que fiz, e todos julgavão por im-
possíveis, e finalmente a verdade, rectidão, limpeza 
de mitos, imparcialidade, sciencia, e promptidíXo 
com que serve, e me consta tem servido, e a ne-
cessidade que tem Sua Magestade, e seus Generais 
de que os Ministros nestes remotos Paizes sejao in-
corruptos, zelozos, e fieis me obrigão a pedir ins-
tantemente a V. Ex. a por bem do Real serviço, e 
Fazenda para eu ter hum instromento hábil para as 

^ repetidas deligencias, averiguações, e informações 
precizas, me conserve este Ministro nesta Capita-
nia em quanto nella for eu Governador, ou com a 
Beca de alguma Relação, ou sem augmento, porque 
o meu único ponto neste precizo oíficio hé pedir 
que se me reconduza pelas cauzas que tenho exposto 
com a verdade que devo, e que só sei fallar, ainda 
que me parece seria conveniente que os Paulistas 
que o viram ameaçado, e injuriado por servir a Sua 
Magestade o vissem melhorado de fortuna pela im-
pressão que lhes faz o verem que Sua Magestade tem 
esta Capitania, e o que nella se faz na sua Real 
Lembrança, e Prezença. 

Este mesmo Ouvidor por huma carta que lhe 
> escreveo na minha vinda hum seu Parente Official 

da secretaria, esfriou-se de hum destincto cazamento 
que tinha justo se Sua Magestade lhe désse licença, 
e hum Irmão, e Primos da Noiva que pozeram á sua 
Custa as Companhias de Cavallos que destacaram 
para o Exercito, onde tem outros Officiais parentes, 
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lium dos quais hé o famozo Sargento Mor Raphael 
Pinto Bandeira, e hum Irmão eccleziastico honrado 
que pelas suas Fazendas me appromptou mantimen-
tos, e Gados para as Tropas que mandei pelo longo 
caminho de Terra, me tem pedido fortemente que eu 
influa 110 Ouvidor aquelle primeiro intento, e que 
me empenhasse com V. Ex.n a respeito da licença 
(1); porem eu ainda que por serem os Pays da Noiva 
já falecidos, e os Irmãos ricos, e independentes, 
nam acho inconveniente algum ao Real serviço no 
dito cazament.o, e ainda que por outra parte conhe-
ço que em tudo o que nam for desserviço hé util 
attenderem-se os Paulistas Nobres, porque pelo meyo 
de se attenderem e inflarem são capazes de irem 
com gosto servir no Inferno se lá os mandarem, 
nam me tenho interessado em reduzir ao Ouvidor, 
que alega desconveniencias pelo que o seu Parente 
lhe mandou dizer, nem peço a V. Ex.a neste offi-
cio a dita licença por nam saber se será, ou nam do 
agrado de Sua Magestade: Somente exponho isto a V. 
Ex. a que fará o que for servido ; por que os meus em-
penlios unicamente se dirigem, e hão de dirigir sem-
pre ao que manifesta, e directamente for conveniente 
ao Real serviço, e Fazenda; como hé a conservação 
deste Ministro nesta Comarca, que outra vez peço 
com o protesto de que a todo o tempo que elle 
levemente degenerar, para o que lhe nam descu-

(1) Os magistrados portuguozes nns oolonias do Br.azil não po-
diam so casar sem licença do governo de Lisbôa. Até ahi chegava a 
tyrannia do governo colonial. 

(N. da li.) 
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bro propenção, nem dispoziçíto alguma, o par-
teciparei a V. Ex.a , assim como agora lhe parte-
cipo os seus constantes merecimentos (1). Deos 
guarde a V. Ex. a S&o Paulo 2 de Março de 1776. -
111.mo e Ex.mo Senhor Martinho de Mello, e Castro.— 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

N" 13 

LLL.M O e Ex.1"0 SENHOR:— Por me serem prezen-
tes os prejuízos, e descaminhos, que experimen-
tava a Real Fazenda tanto desta Capitania, como a 
de Minas nos extravios dos Reaes Quintos que fa-
cilmente poderi&o haver, por haver multeplicadas 
Picadas, e Caminhos para o Jacuhy, e mais des-
cobertos uzurpados a esta Capitania (2), e hoje 
confinantes delia nam podendo haver em todas as 
passagens dos Mattos de hum mesmo Continente a 
preciza vegilancia, e cautella, podendo-se com a 
mesma comodidade, ou ainda melhor tranzitar pelo 
Registo de São Matheus desta Capitania, mandei 
trancar os ditos prejudiciais Caminhos, e facilitar 

(1) Este documento traz o n. 12 porque os de numoros 10 o 11 
foram publicados em volume differento por conveniência de classifi-
cação das matérias. 

(2) Vido vol. XI desta revista e o folheto Questões ile Dirisas entre 
S. Paulo e Minas Geraes, por A. P., em que vem discutida esta ma-
téria. 

(N. da li.) 
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sem despeza alguma de Sua Magestade o Caminho 
novo que vay de Mogiguaçú até o Descoberto de 
Nossa Senhora do Bom successo, para somente por 
elle se viajar, e para mayor segurança dos mesmos 
Quintos dei as Instrucções que me parecerão neces-
sárias para o mesmo Registo de São Matheus, como 
tudo consta das Portarias, e Instrucções que vão 
notadas 110 Maço com a Letra H. Deos guarde 
a V. Ex. a São Paulo 20 de Dezembro de 1775.— 
111.mo e Ex.mo Senhor Martinho de Mello e Castro.— 
Martim Lopes Lobo de Saldanha. 

N° 14 

I I I . m o E Ex.mo SENHOR :—Debaixo da Letra I , 
remetto 110 Maço as copias das reprezentações 
que me fizerão muitas Camaras desta Capitania, em 
que me parece expõem convenientemente o fácil 
meyo, e modo de se augmentarem os reaes rendi-
mentos não só nesta Capitania de São Paulo, mas 
também nas outras com a única Providencia que 
appontão nas mesmas Reprezentações. 

No paragrapho 19 das Instrucções que me deu com 
manifesta falta de sinceridade, meu Antecessor diz, que 
poderião as Estações da Real Fazenda da America 
ter mais rendimentos, e hum avultado commercio, 
mas que para isso se necessitava que sobre a in-
formação dos grandes haveres, e riquezas deste 
novo Mundo provesse Sua Magestade ; porem re-

> 
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parei que nam me deu In for inação alguma nesta 
matéria, e que no longo Governo de dez annos nam 
promoveo os ditos augmentos de Rendas, nem ex-' 
pôz as ditas Informações a Sua Magestade, pois 
concluliio naquelle lugar que tinha feito apponta-
mentos (jue dizia havia de por em limpo a seu tem-
po, como já expuz nas Notas que fiz ás mesmas 
Instrucções.que vão no Maço destinctas com a letra 
C, pelo que me parece certa a noticia de tais idêas 
são as que refere o Francez Anonimo L'Ami des 
Hornmes. 

Se alguns diversos modos de se augmentar o 
Real Erário for descobrindo com a experiencia, 
participarei promptamente a V. Ex. a com o zelo que 
devo. Deos Guarde a V. Ex. a São Paulo 13 
de Janeiro de 177G. 111.mo e Ex.m0 Senhor Marti-
nho de Mello e Casti-o. — Marfim Lopes Lobo de 
Saldanha. 

N° 15 
\ 

IIJL.MO E Ex.mo SENHOR: — Mandando-se no Re-
gimento das Intendencias, e Cazas da Fundição de 4 
de Março de 1751 que as respectivas Camaras no-
meem annualmente trez pessoas'para cada hum dos 
Officios do Escrivães das mesmas Intendencias para 
os Generais elegerem hum para cada hum dos ditos 
Officios, e que nomeem Thezoureiro trienal, e Fis-

10 
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cais para os Intendentes lhes passarem os Provimen-
tos, achei que 110 tempo em que meu Antecessor se 
resolveo em execução da ordem que teve a fazer 
abrir, e laborar a Real Caza da Fundição desta Ci-
dade instar, e conseguir dos Officiais da Camara da-
quelle anuo lhe renunciassem para o mesmo, e fu-
turos as nomeações de Thezoureiro, Fiscais, e Es-
crivães, que ficou nomeando, e provendo até o fim 
do seu Governo, em que deixou providos os ditos 
lugares com Provizòes trienais, e porque me pareceu 
que aquelles Camaristas nam podiâo renunciar as 
nomeações do seu Anno, e muito menos as dos An-
nos futuros, e que eu nam devia uzar da transgres-
são daquella renuncia inteiramente contrarias ao 
respectivo Regimento, escrevi, e ordenei á mesma 
Camara em officio de 19 de Julho, que vay 110 Maço 
notado com a letra L, que se observasse o mes-
mo Regimento, e assim se fica observando, e as 
devidas regullaridades da mesma Real Caza, com as 
quais e com as Providencias que tenho dado nos 
Portos, e Registos para não poder se extrahir ouro, 
se experimenta com admiração dos mesmos Offi-
ciais vezivel augmento 110 Rendimento dos Reais 
Quintos. 

Estimarei que estas Providencias sejão do Agra-
do de Sua Magestade. Deos guarde a V. Ex. a São 
Paulo 4 de Novembro de 1775.—111.mo e Ex.mo Se-
nhor Martinho de Mello, e Castro. — Marüm Lopes 
Lobo de Saldanha. 



N ° 1 6 

LLL.M O E Ex.mo SENHOR: — Por me constar que 
nos Portos, e Registos desta Capitania, e nos con-
finantes de Minas Gerais se passava com simples 
despachos do Governo, ou sem elles, e que nam se 
procurava por Passaporte da Policia, pelo que tinhão 
franca sahida os que querião fugir, ou execuzar-se 
do serviço de Sua Magestade, e que poderião acon-
tecer as mesmas fugas 110 tempo em que era pre-
cizo levantar Tropas, ordenei por Portaria Circular 
datada em 6 de Julho, (pie nos Portos, e Registos 
desta Capitania se não deixasse passar pessoa al-
guma sem Despacho meu sellado com o sello peque-
no das minhas Armas, e sem Passaporte da Policia 
assignado pelo Ouvidor desta Comarca; e em offi-
cio de 5 de Julho depréquei ao General de Minas 
Gerais ordenasse aos Com mandantes dos seus confi-
nantes Registos, nam deixassem passar para lá pes-
soa alguma sem ir legitimada na sohredita forma 
(1), e assim o mandou observar com o (pie se evi-
tou a fácil sahida dos que até pelos Portos, e Re-
gistos costumavão fugir, cuja franqueza também 
podia facilitar os transportes de ouro em pó, e Re-
firas pelos mesmos Portos. 

Passados poucos dias attendendo eu as dis-
tancias das Villas, e ao incomodo que teriam em 
vir a esta Cidade a legitimarem-se pela Policia os 

(1) Medida tyrannica o precipitada que teve de ser modificada 
Poucos dias depois polos inconvenientes e clamores que produzio na 
População paulista. 

(N. da li.) 

I 
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Moradores dellas aos quais fosse precizo irem por 
commercio ás capitanias circumvizinhas, entrei a 
permittir francamente, que todos, excepto os sol-
teiros aos quais todos pertendia alistar-se legiti-
massem pela Policia perante as Justiças das mes-
mas Villas. 

No tempo em que já assim se praticava me 
partecipou o mesmo General de Minas Gerais por 
reprezentaçáo do Commandante do seu Registo da 
Mantiqueira que os Moradores das Villas de Tau-
baté, Pindamonhangaba, e Goratinguetá desta Ca-
pitania de São Paulo, distantes desta Cidade de 
trinta, até cincoenta legoas tinlião as sua Tropas, 
retidas por falta de Passaportes, que lhes cauza-
ria incommodo virem pessoalmente tirallos a esta 
Cidade ; o que se devia evitar permittindo-se lhes 
apprezentarem-se pela Policia aos J U Í Z O S dos res-
pectivos Territorios. 

Aquella reprezentação do Comandante do dito 
Registo sem duvida seria feita nos dias tia minha 
prohibição geral, pois quando recebi a carta já 
havia, e se praticava a dita minha permissão, co-
mo participei ao mesmo General, a qual se fica 
continuando, e hé precizo se continue pelas razoes 
expostas neste officio, se assim fôr da approvação 
de V. Ex.a , e do Real Agrado de Sua Magestade (1). 
Deos Guarde a V. Bx." São Paulo 5 de 

(l) Esto officio está deslocado; devia vir antes do anterior, que 
ó do data posterior. E ' defeito do registro e conservamos a ordem dos 
números. 

(N. da li.) 
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Novembro de 1775.— 111.™ e Ex.mo Senhor Marti -
nlio de Mello e Castro.—Marfim Lopes Lj>bo de Sal-
danha. 

N° 17 

I I I . " 1 0 E Ex.m o S E N H O R : — A caza da Mizericor-
dia desta Cidade summamente pobre nem Provedor, 
e Meza decente tinha ; pelo que no tempo da Elei-
ção insinuei que elegessem ao Bispo por Prove-
dor, e convidei algumas pessoas principais para se 
assentarem por Irmãos, com o que se fez huina 
Meza decoroza; porem por falta de faculdades nam 
pude soccorrer, e menos curar a innumeravel po-
breza que nesta Cidade, e seus destrictos morre ao 
dezamparo, o que se poderia remediar se Sua Ma-
gestade for servido dar-lhe a mesma suave utilis-
sima Providencia que deu ao Hospital de Lisboa, 
permittindo que cada pessoa no tempo da dezobriga 
dê nesta Capitania a insignificante quantia de dez 
reis cobrados pelos Parochos, para assim se reme-
diarem as extremas necessidades de tantos mize-
raveis doentes que todos os dias morrem no de-
zamparo mayor, que sepodeconsiderar(l) . Deos Guar-

(1) Parece que não havia serviço que prestasse na capitania do 
S. Paulo; tudo era ruim e o povo miserável, o isto com 25 annos de 
administração do marquez de Pombal! Este incrível desgoverno <5 que 
fez Portugal e a Hespanlia descerem tanto 110 nivel das potências 
européas. 

(N. da li.) 
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de a V. Ex.a SSo Paulo 6 de Novembro de 1775.— 
111.mo e Ex.mo Senhor Martinho de Mello e Castro. 
—Marfim Lopes Lobo de Saldanha. 

N ° 1 8 

I IJL.M O B Ex.mo SENHOR : — O Contagio das Be-
xigas, que no § 9 da Noticia Previa dizia a V. Ex.ft 

grassava nesta Cidade desde a Quaresma, ainda 
continua dando em poucas crianças, e quaze em 
todos os Adultos que as nam tiverão, sem (pie se 
possa atalhar este terrivel mal com os Gados (pie 
tenho feito girar pela Cidade (1), com os prefumes 
que mando fazer nas Cazinhas que servem de Hos-
pital, e com as muitas Preces publicas que a Deos, 
e muitos Sanctos se tem feito. Tem sido excessi-
vo o estrago, e mortandade em todos, e nas Tro-
pas que levantava ; pois somente das duas primei-
ras Companhias do Regimento de Infantaria que 
mandei para o Rio Grande morreram no Hospital 
da Ilha de Sancta Catharina trinta, e quatro sol-
dados, como me avizou o General daquelle Depar-
tamento, pelo que lhe mandei outras tantas Recru-
tas, e estou appromptando muitas mais para os avi-

(1) Pároco quo Martim Lopes não era melhor medico do que ad-
ministrador pelas medidas liygienicas que elle diz ter applicado para 
a extincção da varíola. 

[N. da R.) 
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zos que me vierem dos que falecerem das mais 
companhias, que tem ido, e vam por Mar, e das 
que já marchão por Terra e Certoens (1). Deos Guar-
de ã V. Ex. a São Paulo 29 de Novembro de 1775. 
—111.mo e Ex.mo Senhor Martinlio de Mello e Castro. 
—Martim Lopes Lobo dc Saldanha. 

N° 19 

I-LL.MO E Ex.m0 SENHOR:—Por incessantes sup-
plicas, e reprezentações que antes cia minha par -
tida se me fizerão, vinha com tenção de accomodar 
em alguma couza a Jozé Honorio de Valladares 
e Alboim que me dizião estava aqui deposto do 
abolido lugar de Provedor: Fallou-me elle muitas 
vezes: Mostrou-me muitas Attestações particulares, 
e com ollas fez multeplicados requerimentos á 
Jun ta em alguns dos quais se lhe despachava 
prezente eu que nam liavia que deferir, e em 
outros que requeresse immocliatamente a Sua Ma-
gestado, a quem estavão affcctas as culpas que 
lhe formou a J u n t a preterita. E eu por ver que 
as ditas culpas estavão affcctas, e formadas com 
Documentos extraliidos de livros, que nestas Terras 
lia bastante facilidade de se passarem At tes 

(1) No vol. XVII se trata destes corpos que soffreram os effeitos 
tia varíola em viagem para o Sul. 

(JV. da R.) 


